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0s principais pontos tratados neste trabalho enl-olvem pro-

blenas d.a origem d.e algumas litologias d.o Grupo Aquidauana (= Gru-

po Tubarão, Pernocarbonffero). São tanbén apresentad.as algunas ob

seryações e conslderações sôbre a estratigrafia, faclologia e pe-

trografia de sed.inentos do grupo.

Dlanlctitos d'o Grupo Aquidauana (=Grupo Tubarão, Permocag

bonffero) até então consid.erados como tilltos verd.ad.eiros no sul

de Ìçato Grosso, são aclu-1 reinterpretados como depósitos subaquosos

con i-nportante contribuição de nateriaL trabalhado por gê1o.

As priircipeis evidências observadas que vên en apoi.o d.es-

ta i.nterpretação são: a) intercalações nos dianietitos de sl1ti-

tos argilosos lamj-nad.os exiblndo contatos gradativos, no tôpo e

base; b) ocorrência d.e seixos de orÍ-geur glacial dispersos . nos

dianictitos sen orientação preferencial evid.ente i c) transição

de conglomerados de estratir'icação d.iadáctlca e de arenitos para

dia¡rictitos de ¡latriz a.rer:r.osai d) transição de diaroictitos de

matrìz arenosa para cl.ianictitos cje raattLz silto-argilosa, mais tí-

Egru.
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picos; e) Preseilça cì-e

dências de d.efog:ração ao estad.o de sedlnento hidroplástico e nsltrg

pingt', exibiC.as de i:,.odo generallzado pelos dianictltos e sedlmen-

tos assocj-ados, tais como estruturas d'e sobrecarga ou recalque t a-

cana.,¡entos contorcidos ou convolutos, camadas rompldas por tração

("pu11 apart structures"), dobras, misturas de lltologias (¡tmi'x-

ingtt)¡ lineações de arrasto, etc. Acred'itamos que o comportamento

aparentemente poueo variável dos oianictitos na área constitua ev!

dância adicj-onal er:r apoio à oriSem subaquosa sugerida.

se-ixos llos diar¡ictitosl f) ev!
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tsnbora o número d.e medj-das tenha sido j-risuficiente para

se obter resutltados definítivos, são eolrsistentes os d.ad.os d.ire-

cionais obtidos de ned.j-das de vários tipos de estruturas sedinen-

tares. As paleocorrentes 1¡rferid.as nostraran uma tendência geral

de fl-uxo para noroeste e oeste¡ pa"elel-amenter Srosso ¡¡.od.or com a

direção de nergulho dos Faleodeclives, ainda prelimiiraruente esta-

bele c id.os .

As rarlssimas ocorrências de fósseis no Grupo :\quidauana

não fornecem elementos d.ecisivos pera a elucid.ação do q¡rbiente d.e

sed-inentaçâo, c;n€ poderia ter sid,.o, de acôr,Lo coa os d-a.dos disponi

veis, conti-nental ou inarinho.

t,
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Ii:ITRODUçÃO

O nosso trabalho C.e mestrado foi orientad.o pelo Prof. Ðr.

Josu6 Canargo Ì.íendes que sr'r-geriu o estudo d.a região sul-nato-gros-

Sense, eom vistas especiais aos sedimentos glaciais do Grupo Aqul-

d.auana.

O prineiro pesquisador a assinalar a presença d.e Crepósitos

d.e origem glacial na porção ocidental da Bacia do Paraná foi E*E:S'

4c==11€¡gl en 1gh5. Referlu-se a tilltos e eonglonerados f1úvio-

-g1acla1s, ocorrentes desd-e o vale do r1o t{loaque até Be}a Vista,

sul de ¡iato Grossor propo1cio-lhes a designação provisória de Série

Bela Vista. O mesmo autor efetuou novas pesquisas en 191i6 e 191+8

e en l95lt reeor:heceu ta.irbém a existêneia de canad.as glaeials e f]É

vio-glaciais ea naior extensão dentro da 'rsérien Aquld'auana¡ fefe-

rindo-se a depósitos na região do Alto São Lourenço. Anulou assira

a aurtonomla da "sérierr Bela Vista. Linitou os depósitos g]-aclge-

rlos, con certa dúvida, à porção inferior d'o grupo'

lgglgg (1947¡ P. L?6) reconheceu ori'gen glacial para al"-

gumas cias ca¡aadas basais do i'rrenito das Tomes (=/.¡sn-i-to Aquridau-

ana) no planalto d.e Caiapônier Goiás'

ECggLCg 1.3956) efetuou pesquisas no Grupo Aquid'auana no

su-l de Mato Grosso, desd.e o rio t'legro; ao norte d'as cidad'es d'e Ro-

chedo, corguinho e caraapuã, até o rio fi'pa ao su-l d'a cid-acre d'e Eela

Vista, fronteira eoa o Paraguai. Recoirheceu e ¡napeou três horizoq

tes de til-itos tf¡-icos d.enominando-os li1ito Aquidauana, Tilito

Bel-a Vista e Tilito liloe.c.ue (respectivamente de baixo pÐ're cima'

prj¡aeiro, segundo e terceiro tilitos) atribuíndo-lhes caráter de

uniC.ade estratigráfica e eonsiderando-os representando depósitos

d.e morenas d.e fund.o. Reconheceu talbé¡o leitos congloneráticos cog
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respondentes a dep6sltos flúvlo-glaelais; pouco eonsplcuos na área.

Segundo Þggflgg (op. cj.t.) os depósltos glaclals e flúvlo-g1aelais

llnltar-se-lan na borda oeste d.a Bacla do Paranár a zona mapeada,

tend.end,o a d.esapafecel em cl-ireção norte. Þgglleg= reaflrnou en L959

esta ldéia, atribulndo aos selxos esparsos nas rochasr Por vâzes ob-

serváveis ao norte desta átea, orlgem por gêIos flutuantes.

Eglfl e Eúl[gæ (Lg66) referirao-s€ recentemente à exj.sten-

cia d.e conglonerad.os ;oolimfticos enn Goiás e leste d.e Ìrrato Grosso, com

seixos facetados e estrlad.os, pod.end.o, eventualnente corresponder a

tilitos. Informeram tancbém sôbre a presença d.e trm banco d,e conglong

rad.o cou ¡ouita matriz e seixos faeetad.os, d,uvldosamentd interpret¿do

como t-ì-lito na sondagem de Jataf, Goiás.

Eggjg4g! icrg67) apresentou um resruno do conhecimento exis

tente sôbre o Grupo Aquid.auana en Goiás e l,lato Grosso e discutiu bre

vemente o necanisno d.a orlgen dos diaulctltos na reglão sul-nato-

-þt,ossense "

. 0 motivo prineipal da pesqulsa foi a escassês de d.atlos dig

ponlveis sôbre os diamictitos daquela regiãor Prinelpalmente no que

dlz respeito ao processo d-e origem.

A origen de seC.inentos contendo uma uistura de fragnentos

cujo diânetro varie de alguns microns até metros é nuito problenáti-

--2câo Var,Ios ot¡.tros mecanisnos, a1én de d'eposição direta por gelel-

ras, tên sldo evocad.os :los últi¡nos anos para expllear a formação de

depósltos tão mat selecior:adcs: fluxos descendentes de lama e casca-

tho inconsolid.ad.os, ttderranestt d.e lana su-baéreos e subaquáticosr !r19,

tura e ¡oovimentos deseenrLentes causados pelo impacto de correntes d'e

tu.rbidez, rrderramesrt de 1aæ.a '¡ul-eâaica (frlahartt)¡ d.etritos de talus

ao longo de escarpas, suba.èreos e subaquáticos, cataclaser etc.
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(AgEegeg!9r195t; gggggll' te57; Eg!!l¿eþg, L957; XÊ! Ëeglgg, L957i

pe!!' r96ri g$gclr' r96u; uiglgrgr' L96l+; Eggg$gg' 1966¡ EæEgg e

Efgfll, L967, entre ou.tros ).
Não só procuraiios obter dados suplementares sôbre os d.la-

nictitos da região sul-nato-grosscnse, eomo tentanos interpretar o

meeanismo de su-a origem. Preocupamo-nos tanbén eom o estud.o das på

leocorrentes e paleodeclives d.a época de seillnentação d.o Grupo Aqu!

d.auana, com o intu-ito d.e obter dad.os para estabeleci-nento de un qua

dro paleogeográfico, A área estudada colresponde a mesma napead.a

por Eggllgg ur L956, aci-ma dellneada (flg. 1). As diflculdades d.e

acesso, a d.ecomposição generalizada das rochas e a falta d.e aflora-

mentos eontlnuos linitaram, em parte, nossas observações. De um noilo

gera1, com exceção das escaspas d.as serras de Aquidauanan tÍ-mão Veg

de, Barretina e ou-tras, afloramentos de rochas pouco aLteradas são

encontrados apenas ao 1-o,-go dos cursos de água que d.renam a região.

Real j.zamos quatro viagens de estudos: três d.elas en 1966

e uma em 1967.

Agrad.ecenos aos Drs. J'osué Camargo lilendes e A:rtonio Carlos

Rocha Canpos, pelas preciosas crltlcas e estlmulantes di-scussões e

ao Dr. Ad.olfo José I'ielf|, pela identificação de montmoriLlonita por

neio d.e difração de raios-X, Sonos tamb6m muito gratos a PETROtsR/S,

PetróIeo Brasileiro S/At pela permissão de eónsulta a seus arqu-ivos,

que nos forneceran valicsos C.ados de suìl$gps¡ffcie. Agradecencs

ainda a D. NaÍr d.e Car,pos LouzaCa e D. CLementina T, d.e Abreu pelos

trabalhos de d.a*.i1cgra.fi¿r e â D" Cecllla Pereira Guinarães pela e-

laboração das i}.ist:açôe¡..



A divisão estratigráfica do grupo 6 un problena que ainda

não foi resolvido, faltand.o trabalhos d.e detalhe. Não vamos aqu-i

propor uma nova classiflcação pois faltan-nos dados. Liraitar-rros-

-enos a algurc.as stigestões.

ECUflgg Q956) napeou¡ oå área nnerid.ional do grupo, trâs

horizontes de dia::iictltos tlplcos, considerand.o-os tilltos verda-

d.elros representando norenas d.e fundo, e atribuindo-lhes earáter

d.e unidade estratigráfica. 0 esquema estratigráfico de llgggÀCg

não se mostrou funcional na área, d.urente nossos tr.rbalhos, pols

os dianictltos são ràpidanente substituídos por outras litologlas,
vertical e lateral-nente , não se coilportand.o aparentenente, coruo

cai¡adas de grande persistôncia. A julgar pelos dados Ctc sondagem

d.a Petrobrás ¡ os dia:irictitos distribuem-se estratlgràf ice.mente de

maneira variar?el na. área estudada (tabela 1), podendo ocorrer prà-

ticamente em qu-alquer nlveL do Grupo il,c¿uid.auanar

0s arenitos constituem a principal 1ito1ogla do grupo, íà

cilnente verificável em st',.perffcle e em sondagens. Seqtlêacias de

100 a 20O retros são conu.íis. fn sond.agens, seqtlências de até l+OO

metros ocorrem. (Amar,ibal, l.ato Grosso.) Constituen unidad.es apa-

rentemente extensa.se pod,endo ser acoilpanhadas erl nultos qurilônetrost

qurand.o a continuidade d.os a-floranentos o permiter como por exemplo,

nas esearpas d.a Serra C-e Aquidauane. 0s arenitos poderlamr porta.n-

tA, ser usados coac horizontes*gu.ia na sub<Llvisão do gru.por PelO

nenos localmente"

As canadas cre c1¡'s T::ol; 1 i. ios¡ n s iltitos e f oihelÌros , êI[-

bora de' inportâaeia secuncli:ia. poderia::r tanbén constitu.ir cåmad'as

ESÎRAÎIGRAFIA
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ou horizontes-gulås. 0s siltitos e argilitos que formam os ritni-
tos da Formação Caiapó, constj-tuj-riam no sudoeste de Goiás rrótino

têrmo de referêneia para una surbc-lvisão local d.o Grupo Aquidauanetl

(B9lfl " Eú}€gge' t967, p. 69). Egeflge Q956) considera as ¡rca-

mad.as Paxlxlrr u-¡¡ horlzonte-guia ¡ru1to tlpieo e ircportantq,, apesar

das variações l1tológicas l-aterais.

As ocorrênclas de calcários e sllex são raras e de espés-

suras red,uzlùãs, parecendo eonfinadas à parte su-perior do gr,lpo,

atá loo ou 200 netros d.o tôpo da seq{lêncla (EC!g¿ " EÉl€gfg, I966i

Êg¡lgf , LJJ?, p. l-32¡ fiB. ]-.2) e apenas nas suas porções setentrlg

nais. I

Bxlstem evidências que falan a favor de u¡n zoneanei.to nog

te-sul do grupo. Assim a naior lncidôncia de d.iamictltos ao sul

do vale do rio t'legro (Ðgry}Cg¡ op. cit.) e o aparecimento de c1a-
, . ,^cário e sílex, pelo sienos na parte superior do grupo (gg!!g3 ? ,1$

e L9521 Aleeå$e, t95lt¡ Eelgi u Eú$egg, L966), inelulnd.o tlpos oo{

-

ticos e plsolÍticos, registrados nas zonas setentrlonals, sugeriria
,JJ¡ta certa ¡nelhorla de clima para o norte. Svidênclas adicionals

serlam talve¿ fornecidas pela ocorrência de Lanellbrânqu.los (Gglß-

tJnela ggþgå Peirj. e pútfaro) associ.ados a calcários pisollticos.

UCggæ et al. (1966) aceitan û passegen gradual, sem d,ls-

cord.ância, do Grupo lubarão em São Paulo, Paraná e Siata Catarlna

pare o Grupo Passa Jois. f provável que lsto tanrbén se verlflque

para o Grupo Aquldauana. EClg¿ e gÉ]lgge adnlten (co¡nunieação pes-

soal) que a porção setentrional do Grupo Aquidauana apresenta apa-

rentemente, se ben qu,e aind,a não veriflcado con detalhe, pessagen

sero dlscordâncla para a Forne.ção Irati e fácies assoeiadas' Existe

nesno, como descreve ggglgfr oP. clt. e salientan EglEå e gúlgggg

Qg66); algun paralelis,;o entre ce rtos litossonas d.a Formação Estrg
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da liova e rit¿ritos e calcírios do Grupo;iquldauana, na sLla porção

setentrional, Sstc plreleli-srao -i-nd.icarla, talvez, una rccor.,.'êncf¿

de conc'ilções de sediirerrt"-ição. /! ocorrêneia de Guilatj,gåLq. gþE¿
Petri e FúIfaro, nosirard.o alguroas afinldades conn espéeies de Qpgge-

reglg I'iend.es (EC&f¡ u EúIIgSg, L966), constltulria, talvez, evid.ên-

eiâ adiclonal cl.êste paralelisnloo

lia região;rcrid.j.one.1 ic ì'Íato Grosso o Grupo Passa Dols não

aflora em superf ície, senC,o o Grupo .åqr-rldauana eapeado por erenltos

lnfra-basáltleos da Fornrção Eotucatu (Eegþg-gggpgg e gg1¿gl}g!,

1966). Assln a suposta rellrorla d"e eli-na para o norte ficaria ain-

da na dependêneia de conparação com 3. parte superì.or d.o Grupo e,qul-

d.au-aná nas suas áreas nerid.ionais, parcialneate erodlda se¡,u.nd.o tudo

lndiaa.



DESCRIçÃo )0s pRIrrcIPAIS AFLO&{trf,NTOS

Região a Noroeste d.e Roched-o

O nelhor aflora¡ie;-'to d.c dianlctito da região situa-se a

zr kn d.e Rochedo, na área da fazcnd,a vrìGlúegre r

estrada gue leva ao rio Tabôco,

Expõe-se aIf u¡na sequ.üôncia d.e aproximad.anente J :.r d.e €s-
pessura, estratigràficar¿ente situe.d.a na parte superior do Grupo A-
quid.auana. 0s dianictitos são verocLhos (variando d.e 5 R 6/Z a

5 R U/6)r (t) matriz argilo,.siltosa e contém megaclastos d-ispersos
que alcançan rata;;lentc a.t€ hO cm. 0s megaclestos são predoninante-

neate constitu-ldos d.e roeha.s lgneas e metanórficas, donlnanteme¡:..bc

quartzltj.eas, seeundedes por rochas granltlcas¡ tanbé¡r efusivas bá-

slcas e porfirfticas ácidas são encontrad,as, ei¡1 ilenor quantid^ad.e.

0s seixos pod.em ser amedondad.os ou angulosos. São freqtlentes sei-
xos facetados e estriados, nuitos com estrias en vdrias faces i al-

â
guns d.estes alca.nçam d.ecliletros de diâmctro.

Intercalem-se no dienictiio, três ou quatro corpos lenti-
euLares alongad.os, de arenitos de gro.nu-lação nédia a fina, co[r eôres

vernelhas e ane-reladas. Exiben norii¡alnente estratificação plano-
paralela nítida, apresentar-d.o-se llguroas vêzes aparente¡rente naçi-
Çosr Podem tanbán ser ben laminados e con estratificação cruzada,
algunas vêzes do tipo festonado. 0s contatos d.as lentcs eoa o dia-
nictito são nltidos, bruscos e planos, ocorrendo, algrunas vêzesr e.E

truturas de sobrecarga pouco nltid.¡.s. As espessuras d.as lentes aI-
cançaa náximos d.e l netro. Na basc de u-ma d,e1as nota-se concenirs-

çâo de seixos d.e natureza varieda, :iperentenente rfuovenientes do

próprio dianrictito.

+!4Ð-r

i') Cd'res b:serd.rs no rtRoci'; Color Chrrtrt Geologlcal Soclety of Aueríca

ø '+-,{' -10-

tas rlergens d.a
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Interealad.a no tôpo do d.iarictito oeorre ulnû brecha intra-
formaelonal de poucos centÍn¡etros de espessurer gorlco persi-stente

horizonttlrrente. 0s fri.g i¡cntos sio constltuldos quase que exclusl-

vanente por sedÍmen'bos oe natureza argllo-siltosa.
Leitos d.e calcita f1brose., de origen seeundlrla, com es-

pessura alconçendo até 1 cil¡ intercelem-se no d.iamictlto en difereg

tes nlvels, real-çand.o sua fissiliCrade horizontaL (flg. ?).

Arenltos aver¡relhed,os d.e granulaç,io grossa, bem estrstifl-
cad.o, con estretificação eruzrd.a de direção variivel, assentan-se

en contato plano, brusco, sôbrc a seqüêneia.

Arenitos n6dios e f lnos, ben estr¿r.tlf icados plano-parrle-

lamente, con rî.r3s estr:.tlfieações cruzadas situam-se estr'tlgri.fl-
eauente acl¡rs dl seqüênela. Constituc'¡s elevações d,e tôpo plano al-

\
cançando na região alturns relrti'¡as superiores a 50 netros. Rece-

be¡o nones locais d.e Serra Negra, São FeLjX, Bametlna, ctc.1 fazen-

do parte d.a Serra de Aquldâiralrâr

Região de Aquidauans.

E¡n Aqu-id.auana o ncLhor afLoramento de dlanletitos estuðad.o

loca1i.za-se próxho à sed.e d:. frzenda Burltl, proprled:rde do Sr. An-

tonlo lrlnd.ade1e junto às lürlias d.a Istrad.r d.e Ferro lioroeste d.o

Brasil. Diemlcti-tos vermetrhos d.e m¡.triz domi-nantenente lrenoss ex-

põem-se en u.ma seçio d.e l,lguns inetros de espessura. A n'rturesa d.os

elastos dispersos á multo vr.rilvell pÍÌrecendo bastlate sercelhente {

a dos selxos dos outros dia¡uictitos descritos neste trabalho. A

for¡oa dos seixos tarnbón é variada; o arred.ondamento varia de sel-

xos arredond.ed.os a angu-Iosos i clas.bos d.e *é 7O em foran obsCIfve-

dcs, nas o tamanho d.onin:nte sitt.:-sc ne grrnuhção do sej-xo. Pou-

cos seixos f:cetedos c estrlad.os foram observedos (tig. 1).

-l
,/
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IrTa base da exposição o dianictito apresentg-se estratifica-

do¡ naS d.e modo pol,'.co evidente, dada a natureza grosseira d'a matriz'

Intercalam-se nesta- pa.rte lentes conglonerátlcas, de contatos nlti-

d.os, fornad.as d-e seixcs se ;:j--arredondad.os dispersos era matriz areno-

Sâo As lentes alea:nça:ir ZO-3O cm d'e espessura e poUcos metros de dlâ

netro. Próximo so tôpo d.a exposição a matriz do dianietito passa

gradualmente a. silte e argila, desaplrece a estratiflcação e os Lel-

tos conglomeráticos.

lfa perrte basal da ex:lcsiçãor ocorrene dlspersos na' aatriz

arenosa nunerosos fragmer:tos c.ngurlosos, cLe sedinrentos finos argiLO-

sos e s1ltosos, estra.tificados, forma nornalnente plaeóide e tanarrho

alcançand- o e.t6 ?O cll¡ l'iuitos encontraü-se pIàsticamente def ormad'os 
'

ocorrenCo dispersos na natrizr 0r.â acamadost ora sob a forna d'e -Ðô1-

ses .i.rregulares que grad.an pâr.. o dianlctito. Assoclam-se-lhes irc.g

mentos de dianictito de natriz silto-argllosa ou argilo-siltosa', bcal

como seixos de natureza variada. As bôlsas alc':'nçam no níximo 70 c'r

de tananho (íig. Ll.).

Os d.i¡.nrictitos d.e nrtriz fina tôn côres ven¡elhas viv:s

(5 R 6/? c. 5 R 5/h) e os d.e uatriz erenosar aparentemente mals l1xi-

vlad.os em superf lcie, tend'en a eôres vernelhas nels claras $ R 6/6

a 1O R 7/h).
En nlvel superior a êsscs dicnlctitos¡ 3OO netros após a

ponte sôbre o r1o Aquidauane, e caminho de Nloaque, r'flor:m arenltos

finos, du côr verirelh¿, aal estrrtificados, localnente co::ito;'c1doS e

coro micro_es,cri.ti-fieação cruzad3-, poÌ.co evidenteo

. Êste h.orizonte de dianictito estud'ed'o sltue-se na seção in-

ferior local d.o Grupo Aquldau'anûo
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Reglão de Canlsão

Junto à r.rargcm aireita do rio Aqu.id.rr.r-:ì.n3, n? :l-bu-:::: d.a es-

teção d.a Estrad.a de !'erro 1,î08, expõem-se cêrca de 15-20 m.etros de

conglomeradcs. 0s eongio¡iorldcs lpresenten-se como uml sérle d.e ctr,l.r-

das exlblndo estr:.tificação grad.:cional ou diadáctica, alcençrndo

cad.e eanad,e espessura níxim¡ de 1 nretro (f tg. 5). Iniciam-se corl cog

gloinerados cujos seixos não aLéin cle 1O cn, gradando pe3f, o tôpo a grg

nulaçõos mals finas até grânulos. 0s selxos são doninantenente de

quartzltos e quartzo, aprrecendo t'rmbén seixos de rochas fgneas e me-

tenórficas, em nenor proporção. A natrlz 6 do¡¡inentenente :trenoset

feldspática. A eôr do conglomer:d.o á vernelha (5 R 5/14) externanen-

te enegreclda pela inpregnaçîo d.e óxldos de ferro.

Separand.o este,s unld:d.es conglonerdticss, encontr3r!-s@l às

^-vêzes, leitos de secii¡rcntos arcn.osos domin:.nte¡rente finos, bem estra-

tiflcaclos, vernelhos, coü espessura rr.r:.mente ultrrpiss:ndo 15 cltr¡

Locrlnente spresent.'..m-se ronpid,os, form:,ndo dobrrs deitad:¡s (rrslt¡np

overfoldstt), co¡n u¡n dos fl.:-,ncos incluldo no conglomerado imed'iatanen

te eci-na (f f g. 6).

Bloeos e frrgmentos de arenitos plàsticamente d.eform:.dos no

est¡.d.o d.e sech¡icnto não consolld.ad.o ocorren j-nclusos no conglomerldot

especielmente no seu tôpo, associados r. frLgnrentos tte dianictlto d-e

natriz fina. 0s blocos alc:nç:rm eté 5O cm de diâmetro (fig.'l).

. llos seus ú-ltirnos 3 metros o conglonerad.o passa gradualnente

parr um dir.nictito de mrtriz dornlnlntemente srenos f ini' r Por vêzes

estrctif icad^o, com seixos dlspersos, oc:rslon:l-ncnte agrupcdos em bôI-

sas de ljnites grad.u:.ls. .

A 5r8 lcn d.e Cruisão, nl rodovla que leva e Pirr'put:ngrst

prjxino eo córrego PLxixi, seçîo tipo do f'Arenito de Pachechlrr de
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ågggtg$g LlgÞgg (1909r p' 67) afloran excelentes exposlções de sil-

tltoS e areni.tos finos estratif icados, ricos en ¡narcas oncrr:l-areSo

Situan-se a JO ou 40 metros aeima do conglomerado de Canrisão, nas é

difíci1 sat¡er su-a .r:eia;ão estratigráf lca preclsa, devido a posslve-'is

falharrentos na área, referid.os por EggIIgg 0956)'

São r¡arcas assilétricas, d.e comprlmento de onda alcançan-

do 5O cm e a,:iplitu-de de 6-8 cîilr Seu lndlce varla de 6 a B' As crls-

tas são d.e forr¡ato curvo, retas e paralelas e d'e dlreçâo persj-sten'r'e

no afloranento: llh5oE' A direção de paleocorrente obtida é t'lW'

As aarcas ondurlares são formad.aspor co-sequências de estrg

tos cruzados, eada seq¡:ência fornad.a por lâriinas litoLðglca¡iente he-

terogêneaS e grad-acionais. Apresentam-se eono marcas ondulares coln

cristaS mlgrantes ao ¡-esillo te.'lpo no sentld'o lateral e vert:calr Se-

gundo a direção de correlrte . lda realidade, a lanlnação cruzacia ó

compostat Qüâse exelusivamenter Por sequância montantes d'e lânlnas

frontais r âs Iâninas de trás tendo sld'o parcial ou totalmente erodi-
+ ir o que é raro, são aals del-

d.as. Quando estas pol-en ser observadas

gad.as que as fronta.is, nas em ambos os lailos ¡ são 1fb1ògicamen{;: hg

nogêneas(fics.Be9)'
Dolstlposdegradaçãopodenserobservados¡
âo En cad-a sec,u-ência d'e 1âninas cruzad'as Q-7 cri d'e esiies-

sura) a granulação grada d-e areia nuito fina para siltltos no tôpo'

b. cad.a lâmina de uma seqüência de lânin'as cruzad-as mostra

uita gradação interna. Inici&-S€ con Siltlto ou arenito nulto fino e

gfad.a para siltito r.als fino ou mesao argila no tôpot apresenüando

contatos bruscos eo,* a 1âmlna seguinte' As ]âninas mais espêssast

alcançan do ?-J rnm d.e espessurar nostrarc esga estrut'¡'a de nodo nf-

ticlo.
ì,iintLscu]-as estruturas de sobrecarga podein s:: rl-''servad¡'s
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nas lâninas e algumas chegam a formar ¡nicroestruturas do tiporrf.l.aú-:::..

Éste tipo de laninação cruzada de marcas ondu.Iares nigrante;

(ttripple-fuift cross-la¡¡inatj-onsr') está mals próxino ao tipo 1 C.e

UgIEgf Qg6Ð¡ râs apresenta algurras caracterlstlcas d.o tipo 3t coao

por exemplo, a estra;-fica.ção grad.aeional. Corresponderla portanto

a ume varied.ade c1e seu tipo 2.

A côr d.as lâninas de granulação mais grossa é vernel-tra páli-

da (lO n 6/Z) e a das de granulação i:rais ftna é ver¡relha acinzentad.a

(10 R h/2 a 5 R 6/2).

Pequenos grãos e sej.::os angulosos d.e natu.reza varlada (quar!

zg¡ granitor eüartzito, quartzo-pórfiro, etc.) ocorren d.ispersos nas

lâminas pod.end.o-se observar as defornações na base e no tôpo dos sel

xos, lnôicando o estacio d,o naterial e o provável tipo de deposlçäo

d.os clastos.

liarcas ondula.res do nes¡oo tipo, normalnente menos conslrfcr-ras,

pod.en afn¿a ser observad.as em afloranentos do córrego Paxixi, en vá"'

rios pontos de uma seção de ZO metros de espessurar a partir dêste

loca1 até a ulca d.istâneia d-e 100 netros abalxo C.a ponte sôbre o cór-

rego, ZOO metros a 1¡I d.êste afloranento. A.s direções de corrente ob-

tidas são idênticas: N h5 lf .

Intereala¡n-se neste trecho d,a seção arenitos e siltltos ¡ orâ

rnaciços¡ or3 co¡i estra.tiflcação plano-perale1a, net sempre regulart

e exibindO côres variadas, cremes, castanhas e veruelhas.

pequenos d.iastenas, evid.enciad.os por leitos discordantes de

arenitos grosseiros, são vislvets eu. alguns pontos.

Sstrattgràf:.ca,rente, estas estruturas d.escritas lozallzam-

-se na porção inferj-or local d.as trCaiaadas Paxixi¡r (ffg. 10)'

o estud.o d.as rnarcas ondulares pernlte concluir:

1. A raz$o do progresso d.as marcas foi tal que as 1ân:inas
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d,e trás de ead.a crlsta cobrlran o dorso d,as de juzante, antes qlle

puðessen ser totalnente erodidas.

?. Houve r¡m ciclls¡ro das correntes sugerid,o pela rltnlel-
dad.e ôas seq{lências de lâmlnas cruzadas.

3. As correntes reslronsávels pelns nareas dimlnulram d.e ve-

locldade para o tôpo de cada seqüência d.e lânlnas eruzad.as ¡ onde a

granulação se torna nais fina.

h. 0s selxos plngad.os, defornando as lâminas, sugerem trang

porte por gêlos flutuantes.

Segundo UgIECf 0963), os fatos observados s¡r.geririan orlgem

nlst¿ con d,eposlção de sedir¡entos sob cond.lções hld¡odinâaieas lnteg

nedlárlas eÍ..tre correntes d.e tração e eorrentes d.e turbldez. Entre-

tantor pârâ o caso en questão, a hipótese de deposlção por correntes

d.e tração parece nais aproprla-d.a. ¿{ ritnleldade e gradação seriao o

resultado de variações na eompetência e quantldade de naterial eü

transporte, eondiclonad.os à posslvel sazoneinento relaeionad.o å g1a-

elação.
Esta interpretação sugere que pelo menos parte da porção |n-

ferior das frÇanad.as Paxixl¡r corresponda a depósitos lacustre¡ oü Bâ-

rlr¡hos, pró-glaclals.

Região de Palmelras

Junto ao córrego Correntes, na locaLidað-e de Falmeiras¡ }iu-

nlclpio de Aquid.auana, u.na exposição de cêrca de l+ metros de sedLneB

tos pode ser observada. Estratigràficanente, localizam-se provàveI-

nente na seção n6¿ia loca1 d'o Grupo Aquldauana.

l{a base do afloranento oeome un arenlto vernelho páttao

(5 R 6/Z), naeiço¡ granulaçäo média a grossa, localmente eonglonerá-

tlco, feldspátlco. Sxlbe un padrão retangular de dlaclasanento.

Contén bôlsas de até h0 centlmetros de diânetro, pollnftl-
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casr eom selxos eentinátrieos caòticamente .-,ispostos. Nor¡ralnente

os contatos con o arenito são bruscos, raramente grad.ativos (fig.11),
Falxas d-ifusas e irregulcres de sed.lnentos ar.enosos e silto-

sosr contend.o raros seixos dispersos, nostran-se invàriavslnente cog

torci.das. Seus contatos s.ão grad.ativos.

Na parte m6d1a da seq{lência o arenito passa gradativanente a

arenlto ¡oals fino e conreÇâll â apafecer seixos dlspersos. Ainda gîe*

d.ual¡iente êste arenlto passa a un diamictlto castarrfio claro e verne-

Iho (10 R 5/l+), rËo estratificado, matrlz sllto-argllosa, contendo

negaelastos dlspersos, polimlticos, alce.nçand.o raramente até 20 cm,

vários dêles polidos, facetad,os e estriad.os. Êste diamletlto é mul-

to se¡aelhante aos de nratriz sllto-ergilosa descrltos neste traba.lho.

Reglão Nloaque

A seção mais conpleta d.e dlanictltos que pudenos estud.ar em

Mato Grosso situa-se na áree d.a fa.zend.a Pllãor proprledad.e d.o Sr.

Adelino Vera.

Côrca de 75 netros d.e sed.irnentos estão expostos ao longo de

h qurlLônetros nos córregos Pilão, laquaruçu e Quelxad,a e estão rêpr€-

sentad.os no perfll da figura 12. Situan-se provàvelmente na parte

nédla da seçäo local d.o Grupo Aquldauatrao

O dianictlto exibe côres vernelhas vlvas (5 R 6/2 a 5 R lt/6)

possuiad.o matriz do¡¡lnantenente argllo-slltosa a silto-argllosa. .,or-

malmente não sio estratlflead.os e contên negaclastos d,ls-pebsos que

usual¡rente não se tocam. Apresentanr l-ocalnente fissi]lê¿id,'e horiz,orL-
:.

ta1 que pode ser confuird.id.a com estr:tif icação (f ig. L3). "i'
0s cle.stos d.lspersos varian nuito en tamanho, alcançando m-

:¡r¡ente h0 centlmetrosr Soltos nos leitos d.os córregos oeorrem nata-

eões que vão alán de 1r5 netros, elguns aêles exibindo frces planas

:oa vlrlos slstemes de estrias e aircas exo crescente (fi¿. I¿+).
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.å. netureza é ¡suito vr.rladr. São eonpostos essencir.luenic i;,.;

roches d.uras, d.oninantenente quertzitos, quertzo, granitos e gr.Lj-s-

seso Oeorren. tsnbém coito seixos dispersos, nas eüi menor proporç:',o,

quartzo-pórf iro, charnoekito, hornf ols com :.ndaluzita, gr..nadc e c.' o"

rltóide, bc.salto anigd.aloidal, silexito ntnganeslfero, ete. A abun-

dâncla de seixos facetados e estriados irapressj.ona. Ü¡ca av,:liação

preJ.Lmlnar revelou, para selxos maiores gue ?-J cø', u$¿ porcc'ntagem

que pode 1r el-ánr ð.e LO/, ein alguns locels. i:u.ltos apresental várlas

facet*s planas e ebaulac1as estri.ad.as, exlblndo um sistena de estrias

que passa d.e uma faceta a oi-rtrar oû con dois ou. ms.is sistemas d.e es-

trias em ead.a faceta (fig. 15).

Una grande variedade d.e lentes, camadas e t:.nbénn estruturrs

aegtalad,as interealam-se no dianictito. Ocomem ainda bôlsas ou eg-li.''.

¡¡ela¿Los d.e sei:ros. Êstes cspeetos serão descritos mais adii.nte.

Ëons eflorsnentos de dienictitos tlplcos de nrtriz silto-Lr-

gllosas e diaaictitos de matriz arenosa ocQrren ao longo d.o rio Nio¡

Ç.rle I ciesd.e a cid,ad.e honônima até a d.esenboeed.ura d.o córrego Ti.rqurru-

Çur a cêrca de 40 quilônetros rio :.baixo. 0 perfil esquer:'ítico d'a

seçãc está representldo na fig. 16.

As relações d.e csmpo d.cs dienictitos con outras litologi':s

não puderaa ser esrniuç:dls cn noss3s observlções prellnin¿res. 0s dla

nictltos de matriz lrenosa ocorrero essoclsdos a c¡mad:.s de r.renitos

inddios, grossos e ccn¿loi::críticos. Ap:rentemente -'.}guns dêstes €o!-

pos são estrttlficaclos e exiben contatos gradaeionais con os sedimeg

tcs a-renosos reLaeionad.os. ldota-se neste tlpo de dianictito urn'a ln-

cidêncla rel:tiv¿:inente maj-or de bôlsas ou cglomeredos d-e selxos

(f ig.t7).
gcorrem na seção rltriritos fornados por siltitos ergilosos v'rl

nelhos, lntelrcanados com leitos d'e arenlto n6d,1o a f,j¡o, estra'i'iii-
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cad.osr exlbindo estruturas de sobrecarga pouco desenvolvldas (fig.
18). As camad.as arenosas forarn cìclica.nente d.epositadas, sei;l que-

bra na sed.inentação.

Afloram aind.a na seção crrpos de arenltos méd.ios a f inos,
bem estratlflcados plano-paralelanente, com estratos centiló ;,-icos

e exj-ben margas ondulares assiné+,ricas, com cristas paralelas e mi-

grantes (fig. 19 e 19a).

Embora planos de fa1ha não tenham sid,o observados, nergulhos

locals de 1!9 e repetição cle eamad.as sugerem a ocogôncia de falha-
mentos.

Ocaslonalnente obsetvam-se estruturas d,e rrslrrnprr em d.ianicti-

tos d.e natriz arerÌosa, caracterizad.as por nistura d.e faixas arenoses

d.lfusas (fig. 20).

Região Bela Vista

No kn 7h da rodovia que liga Jard.in a Bela Vista ocorren h-5

metros de dlanlctito aflorando rìL'ma faixa de 70 metros. Estratigrà-

ficamente a sequênela localiza-sc provàvelmente na parte nrédia da

seção local do Grupo Aquld.at''ana na átea,

Assenta-se o d.ia,lictito: êû superffcie irregular e ondulada,

sôbre arenitos conglo-nerátieos de côr 1ilás, exiblnd.o estratlficecãr
cruzada.

0 dlanietito apresenta côres vermelhas vivas (5 R 6/z a 5

R 5/t+), di.spostos caòticamente e d.e natureza lltológica multo varia-

dâ. Não se notam evid.ências de estratificação.

Intercalâo-sê no diamietito lentes e camadas de arenito de

'd.iar por vêzes conglonerática, côres vernelhas e amare-granulaçao me

Iad.as, naciço ou estratlficado, localnente con estratificação eruza-

da de eomprluento néd.io. As lentesr euand.o bea individualizad'asr aI-
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cançam comprimento superior a 2r5 netros e espessura uáxlma de 1

metro (fig. 21). As lentes maiores, alcançando até d.ezenas de me-

tros d.e comprlmento, íiostran-se nultas vêzes deformad.as, .ronpldas
em vários pontos, transfornand.o-se assim em lentes secundárlas. As

canad.as de arenü.to, a rigor, apresentam um co¡nportamento lenticular,
pols são pouco persistentes laterahnente, Freqtlentemente encontram-

-s€ ronpldas e d.efornnadas, exibindo dobras de padrão variávele ålgu-

mas vêzes deltadas. As d.eforirações são nrelhor desenvolvid.as nas ca-

nadas nais d.elgadas.

Lentes ou cainadas d.e arenitos sobrepostos podem ocasional-

mente se ligar en L,Íra das extre¡:rid-ades, f icando outra parte separa-

d.a por corpos de diamictito em forma de cunha.

Bons afLorannentos d.e diemictlto ocorrem ao longo do rio Apa,

a cêrca de 5 qullônetros de Bela Vistar râ rodovia que Leva a Ponta

Porã. A sequência sìtua-se provàvelnerite na parte nédia d.a seçâo

local d,o Grupo Aquidauana. Afloran vários metros de espessLlra neste

local, e ta¡abén a algunas centenas de netros rio acim&o

0s diamlctitos apresentam côres vernelhas vivas $ R 6/2 a

5 R 5/lÐ, matri-z doninantenente s1l-to-argilosa; contên negeclastos

dlspersos de natureza 1ito1ógica variada, d.ominante¡nente quartzftl-

ca e granftlca (gnaisses, gra,ritos, eharnockitos con quartza azula-

do, quartzo de ve1o, calced.ônias, quartzo-pórfiros) secund.a.da por

felsitos e outras roehas não ldentlficadas. O tananho d.os clastos

situa-se nornalmente na granulação de selxo. Muitos apresentam st'--

perffcles polÍ.das, facetadas e estriadas, fregü.entenente em mais de

uma faceta.

Megascòplcanente os dlamlctltos apresent¿n-se não estratifl-

eados nos aflora¡lentos (fig. Z?). Incluen lentes de arenltos nédios,

'¡ernelhos amarelados, estratlflcados, Localmente gonglonerátlcos. Em
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geral são pequenas, coa espessuras aleançand.o até 60 cro e ¿-,-' Suns me-

tros d.e diânetro. Aprcsentam estruturas de deformação por sobrecar-

ga sôbre os d.ianic'bitos e evidências d.e contorcinento da estratj.jli--

cação. podem ainda exibir zonas arenosas Il¡oitadas por contatos de

transição, representand.o, provàvclnente, porções d,e leitos arenosos

rompidos.
Itra parte nédia do afloramento ocorre uma camad.a de arenitc

nnédio, estratiflead-o, exibindo contatos grad'acionais com o diamictl-

to acima situado, earacterlzad.o pela dlninuição progressiva do cará-

ter estratificado e redução cla granulação. A espessura d'o arenito d

variáve], atlnglndo atá h0 cü¡ Comporta-se a rigor como uma lente

alongada. Apresenta ainda deformações p1ásticas, dr¡vid'osa¡rente in-

terpretad.as como estruturas de sobrecarga'

A parte superior do afloramento é capeada por uma carnada d'e

arenito lttològieamente ser¡elhante ao aeima d'escrito. EXil:e tambén

estru-turas de sobrecarga pouco evidentes, duvidosamente reconheclvei's'

ltro lan 1tt, da mesaa rod"ovia para Ponta Porã, afloran, um la"'i'o

alterados, Z-J netros de dia¡rictito vermelho vivo (5 R 5/l+) t matriz

sil-to-argilosa, contencio peciuenos Salxos d'isperSos, de natureza nui--

to variável. Situam-se, est.i'::tigràf icamenter [â seção superior il'o

Grupo Aquidauana na área.

São capeados por u¡3a sequêneia cornposta d'e arenitos nédios

a finos, de côres vernelho-anarelad.as, bem laninados pJ-ano-paralela-

nente e exiþìndo loealmente estruturas d.e corrente, algumas d'elas

lenbrando estraiif icação cruzada festonad'a. O sed'i¡oento apresenta in

dlei-os de deforaração na forna de sed.lnento hldroplástico, sugerido

pelo ligeiro contorcinento <-l-as lâininas. Nâ passagem para o diaraictl-

t: e.balxo situado ocorren estruturas de sobfecarga, nãc'' l''L"ttc bem e-

vi,J.cnciadas. O arenito apresenta ainda flnas lineações horizontais,

para] elas, de natu-rcza dutrid'osa'
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As seqüênclas de rochas d.o Grupo Aquidauana apresentai,r-se nos

afloranentos com tonalidades vermel-has vivas ou castank¡as, predoml-

nantemente de modo absoluto sôbre as outrasr êû virtud.e da inpregng

ção de óxidos de ferro, conforme já assinalados pelos pesquisad'ores

anteriores, êlggfgg (195h) interpretou as eôres como secund'árias e

formadas en époea anterior ao I'Teocretáceo' Eggglgg Q956) conside-

rou as côres vermelhas como secundárias, porén de idade dif ìclI"ne.r'-

11n, *"t" 
deterninável, sugerind.o poderern ainda ser mals antigas'

^, Em subsuperfleie a porcentagen máxima de rochas vermelhas e

+'/^f:*;"nhas nas seções é 55/, do total (sondagen d.e Ribas do Rio Pard'o,

' M"to Grosso, tabela 1). Conputando-se as outras sondagens, predoni-

FEIçÕES CAR.ê.CTERÍSTrCAS DoS DIAI':ICTrToS E

SEDI}GI¡TOS ASSOCTADOS

¿l

I
j

nau côres einzaS, amareladas e brancas, sqgerindo assin que a maio-

ria das côres ver¡:rel-has são d-e orige.n seeundárla. ler-se-ian d'eseg

volvi¿o provàvelmente sob influiê.rcias c1o clima atual, conforme assi

nalaram BClgå e Eúlßgg 0966) .

Os dad.os dlsponlveis não permitern alnd.a conelusões definiti-

vas a respeito d.a distrlburição percentual das côres vermelhas e cas-

¡anhas. A julgar pelos dados da tabela 1 estas côres distribuea-se

caòtieanente pelas d'iversas litologias'

A senelhança do que sugeren Eg!gå, e EÉl&19 (op' cit') aceita-

nos a possibilidade de existência d.e leitos vermelhos prinários. Boa

e.,¡id.ância a favor dessa interpretação é a ocorrência em profundidad'¿

J,e ca;radas d.e elásticos f inos vermelhos e de dianictitos vermelhos'

algr.iis ¡nostrando auréo1as de descoloração cLnzar €ü tôrno de seixos'

-//^



Não se sabê ainda se estas posslveis côres

d.esenvolvldas no sltio de de;oosição ou se

Cos sedi-mentos.

A tabela abaixo

Rochas

Slltfto arglloso
Serra Aquidauana

K37

dá idéia dos teores

óxidos

-í- -, 
.-

vermelhas pri:nárias fora:i

são originárias d'a fonte

Dianictito vernelho
Fazenda Pilão

Al-3

Tabela 2

s i02

Siltito argÍ-loso
Fazenda Pilâo

K?Z

de óxidos de ferro

TB ro

0s dianictitos de rratriz silto-argilosa exiben tonalidades veg

nelhas nais vivas qile oS de uatri-z arenosa, pois possuem Aaiof por-

centagem d.e fração fina onde estão concentrad'os os óxidos d'e ferro'

I'Fabrierr

'-¿ tentatlvas Í'ora,ri feitas no sentido d'e se d'eterminaf o-
Vaf l-as Eenua Lfvas .tut'cr''!r .t-s¿vør ¡¿\ ( --

rienl;ações preferenciais d.e seixos alongados' Nos ¿ianici-'tos Cto

-É*-"" pro pi1ão , i'iioaque , notanos que på'ra 100 medidas não há orlenta-

L2 ra

Bl ro

Fe-0-rt

Lj to

77 ?5

I 15 ?to

17'h

çäc lreferqncial nanifesta (fig ' 23)'

Er Aquid.auana, sob cond"ições de

va,ç5es sô'cre a atitude do e-txo maior

iL¿Lt:-

nedição na j-s favoráve1 , or., r':-i

de 700 seilos¡ êB r¡n úr:-i"'r -'li ''r'
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ranentor ind.iearaúi uma certa orientação preferenelal, aas aind,a pou.

co slgnificante. Usanos seixos alongad.os, maiores que 1 cm e 6s11er{;s

gue 10 emr escol-hid.os ao aeaso, nas cujo eixo maior mostrasse peqri-c..

no lnorgul,ho. Segund.o o erltério ¿e Eglggg (191+1) tais sei.xos teri-am

umatend.ênclad.eseorientar'eçãodetransporte.
0 resultado obtid.o acha-se representado na fig. ?,l+.

Aparentemente, a d.isposição seml-caótica dos seixos dos dianoic.

titos at'6 agora estuclad.os, estaria ligada ao necanismo de de¡rosição

dêstes sed,inentos. A orierrtacão porventura existente serla d.evida a

eorrentes ou eseorregamentos c oefornações pós-deposJ.eionais.

Se êstes d.ian¡ictitos correspond.essem na realid.ade a tiritos
verd.adeiros representando morenas d.e fundor provàveLnente deverian:

exibir rnelhor orientação preferencial de seixos alongados, segu-n.úo

se conclui d.as inforräações da literatura (!Cier]937 t EgggÞgLgrJ-r):,9:

Eglpgg , 19h1 r El¿gg t I95T ; Egglggg, L957 ; UÊ8, 1958 ) .

Bôlsas d.e seixos

¡ôlsas ou aglomerados de sei-xos foran registrados nos aflora-
mentos d.a região de Palneiras, e na seção do rio iüloaque. As nelho-

res ocorrências localizan-se a oestc da sede da fazenda Pilão, Nioa-

Qü€ r e¡s afloranentos de dianic'bito d.e ¡ratriz sllto-argil-osa d.o cór-
*.¡lrego Y]-Iâo¡

0 tamanbo das coneentrações de seixos ou cascalho atinge valo-

res superiores a 1 netro. A forrna é variada, lrregular, alongad.a ou

globular. Algumas vêzes são descontlnuas (figs. 11 17 
"5 

e 26).

0s selxos ou grânulos q.ue as conpõen são d.e natureza litológi.-
ca variad.a, muito senelhantes aos clastos do próprlo dianictlto.
¡'od.em ser encontrados tanbdn nas bôIsas, pedaços de rochas estratj-i'---

cadas, pIàstieamente d.eformadas e dobrad.as.
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0s contatos coa o dianictito pod-em ser grad.uais ou- bruscos
(rigs. 2J e ?6). Raranente as bôlsas pod.em apresentar, em zonas se.^

paradas, as duas nodalidades de contato. Por vêzes, as uôlsas :jros-.

tram-se descontlnuas em corte, apareatenrente preenchendo fendas limi-
tad'as por eontatos bru.scos, disposição retangular e largura alcançan-
d.o até 20 cn (f ig , ?5).

Intercalações de siltitos argilosos.
Aparentenente muito i-ri.portantes para a elueid.ação da origem d.os

diaroietltos são as canadas d.e sil-titos argilosos que ocorrell j-nterea-

lad'as. Duas ocorrências significativas fora¡r registracì-as na seção do

córrego Pilão, lTioaque: uma d.elas, alcançando I metro d-e espessura,

ocorre próxima à base da seção (irível de l¡ roetros, fig. 1z). Assen-

ta-se em contato nftido, plano e horizontal, sôbre o d.ianictito da

seção inferior. O contato com o diar¡ictito sobreposto é de transição,
caracterizando-se pelo apareciinento e au_rnento gradativo de seixos

dispersos e desapareeinento da laninação p]-ano-paralela.

0s siltitos e-gilosos apresentar,l côres vernelhas vivas (fO R

6/" a 10 R 5/lÐ e são norrnalirente, f ina.mente laninados , qu-ebrando-se

em pastilhas angulosas. Qr-r-a.ndo mais honogôneos ou. menos ]-anina¿os,
quebram-se en fraturas conehoidais.

A 25 netros da base da seção ocorre outra camad.a aleançando 2

rrretros d.e espessura. Expõe-se naltgrota d.o Evaristorr, a cêrca d.e 5O

netros ao norte da sede d.a fazend.a Pi1ão: 0 contato con o d.ia;licti-
tc sotoposto 6 de transição. 0s seixos do diamictito vão d.esapare-

eendo contìnuamente tornand.o-se nlti¿a a laminaçâo horizont¿il-¡ êD

eðrea d-e l- netro d.e espessura. 0 caráter laninad.o iorna-se nais ev_

.le;iciado pela d.eeonposição do sed.imento. 0s siltitos argilosos s;iì:.'

':apeados por arenitos anarelados, lédios a f inos. O estado lcca1 tio
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afloramento näo pernite observar a natureza do contato.

0 mesmo horizonte slltoso aflora ben exposto no leito d.o cór-

rego Bertolhano, na fazenda rão Carlos. 0 aflore.aento situa-se e

oeste da sed.e d.a fazenda Piläo, distando cêrca de 1r9 h, e é alcag

çada pela estrad.a qu-e leva às fazenclas;ião Carlos, Ligação, Caroba,

etc. Fiea a 70 netros cla estrad-armllo norte. Observa-se ciu.e o horl-

zonte silto-argiloso passa. g"I-Lc]$âlnegþ9. a uma camad,a de diamietltot

caracterj-zando-se a transição por aparecimento d.e sei;;os cc íorma,

tarnarùio e natureza variad.os, e desaparacinento progressivo d.a estra-

tificação, assunindo a rocha um aspecto rnaciço (fig. 27). 0 die.:.:ic*

tito alcança aqur"i ur-ma espessura i-náxima d.e 70 centínetros, ê apatei'rte-

mente de pouca extensão.

O d.ia¡nictiio 6 capeaiio por arenitos amarelados, nédios, ben es-

tratif ieados, exibindo localtrente estratif icaçäo eruzad.a longa I nor-.

rnaLnente tipo P d" $UCg Qg6Ð; contéra selxos provenientes possì-vel-

nente do diamictito na base d.a seqüêneia, irlo norro da Invernad.irùra,

a I kn ao sr-rl da sede d.a fazenda PiJ-ão, o arenito nostra pseud.o-es-

truturas de sobrecarga, possìvelnrente correspondend.o a rrscou.r fil-

lingstt; apresenta inclursos fragnentos angulosos do siltito sotopostot

confirnando o eatí.ter erosivo do contato. Ocorren tanbéa narcas orj-

dulares assinrétricas, com anplitude de centlmetro e ccn:prri:.cnto d'e

onda de alguns centlmetros.

A sequência 5¡r.peri-or de arenito alcença espessura d.e Z0 met::c:i,.

É noru.almente houogôneo, granulação nédia, laninação plane-paraì eii.

poueo desenvol-vida e normalmente sem outra estrutura na naior partr,

d.a seção. Loealmente, cono por exenplo, entre os córregos Pilå,,:' rì

Queixad.al a 115 þ,n ao su.l d.a sede da fazenda Pilão, estratiflcaçir'':

cruzadas nuito eonslcÍcuas estão ncagnifìcanente expostas en cor'-os de
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arenlto (fig. 28). Apresentam lâninas frontais longas, alcançanclo

até 7 m.etrosg mcrgulhem ,,.n nárino de ?ja. fndlca¡i direção de corren

te n6dia para o norie. 0s corpos de areitito assulnem assim formatc

em lectrue e em ca.nal, São notá''¡eis as se,¿uências de estratos crvza-
d.os de s¿''-perflcie ondu,.Lad.a, não erosiva, sinilando grandes ûiarcas og

dulares. Estão interc¿.ladas ,rrr estratos horj-zontais¡ por vêzes tan-
bén onduLad.os, de id-êntica. nati.-reza 1ito1ógica.

0s arenitos em leqrr-e e en eanal intercalan-se em eorpos tabula

res d.e arenitos, plano-paralel-a.nente estratif icados. Pod.eriam ta1-

vez eorresponder a algunr tipo de depósito deltálco.

Intercalações d.e eamad.as e lentes d.e arenito

Inúmeras lentes e car:adas de arenito interealam-se nos dia:,lic-

tltos, As naelhores ocorrências situam-se en afloraentos nos córre-

gos Pilâo, Quelxad.a e Taquaruçu, liioaque.

As lentes são nornalmente pequ-enas, algumas vêzes ultrapassan-

do 0¡5 nretro de espessura. Seu conprimento pode alcançar vários ¡re-

tros. A granul-ação varia. de fina a grossa e nesino conglonerática.

As canad,as a-J-cançara até Z metros de espessura e granu-1omètrica-

''^ntieas às lentes, A rigorr €o d.istância, terian tanbénmenle sao loe:

um comportanento lenticu-lar.

Algumas lentes são aparenternente maciças. 0utras são estrati-
ficad.as plano-paralelamente, corc ocasionais estratifieações cruzaCr:¡

curtas.

Iiormalnente as lentes ocupam posição isolada e horizontal. C-en'-

tro do dianictito, embora algumas apresentem inclinação de Z0o cu

mais. 0s contatos podem ser bruscos ou grad,acionais, algu:nas vôzes

eonfusos, d.enu:nciando nistura d-e diarnictlto con o arenito das lentes.

lanto as lentes coao as lrcaladasrr exibem nu¡oerosas estruturas

d.e sobrecarga no contato inferior eom o diamictito, alcançando rara-
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mente d.imensões superiores a 1 metro (f i-g , Zg). Outras vêzes sãc
pequenasr quase mìcroscópicas aesao quando o arenito é fino, e pcrl

movimentação posterlor podem desenvolver-se estruturas flamifo¡j,ìes
(trflanert). Na base de algur-na,s estruturas de sobrecerga podeui scil'

encontradas estru.tr-r.ras dc sol-a ("sole markingst'), A eêrca de Ji,C

metros abaixo da sed.e da fazetr.cj-a pi-]-ãor flo leito do córrego homôni_

üÔr ocorre ì}r¡14 lente d.e ercnito ncstrand.o d.obras nuito ben desenvol-
vidas, assimétricasr coa si.ncl-inais e anticlinais de amplitud.e supe-
rior a 30 cIIÌ¡ A lente é constituída de arenitos de granulação mé¿ia

a fina e alcança 0¡5 netro de espessìlra. 0 contato superior e infe-
rior d aparentenente transicior:al_,

En afloranrento do córrego Taquaruçu, a oeste da sede da fazen-
da Pllâor ocorreu vários cor;los dc arenito d.e forma irregular e len-
ticular, nìtidamente coirtorcid.os e exibind.o 1ineações de arr¿sto.Sem
dúvida farian pa.rte de uaa lente ou camad.a maior, rompi-da en vários
pedaços por esforços de tração (rtpull apart structuresrr). Apreser,-

tam-se nivelados llo aflora.crento e separados por r¡ma distância var.iá-
veI de vários metros. Alcançan espessuras d.e até t metro (rigs . 30

e 3L).

rnterealações de rentes e eanad.as conglomerátlcas

Várias lentes e camad.as conglomeráticas oeorrem intercal,adas
nos dia¡oietltos e sua posição e atitude 6 similar a das lentes e ca-

nadas arenosas. As d.imensões 'são seinelhantes e a rigorr ê4 d-istân-

cia, as camad.as conglomeráticas tanbám se eomportam cono lei-rtes. As

nelhores exposições situa:,r-se na reglão de l{ioaque.

As camadas naiores alcançan cspessura de mais d.e ;,retro e ob-

servamos pelo aenos em duas, notáveis estratificações ¡,rac.r..:',,.lais.
São compostas de seixos de ta¡:anho e natureza variada, senelhartes
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aos dos dianlctltos. Una delas ocorre na base da seção do córrego

Pil-ão, aÌcançando Jc cn de espessura. rnicia-se eo¡l um leito d.e

conglomerado polinlti.co, com seixos arredondados que alcançan até

h cn e grada até arer:i-to grosso no tôpo da camada. Cs cstr¿tos
grad.acionals aprÞsenta¡r-se def ori'¡ados e contorcidos, como se peree-

be nìtid.amente no tôpo cla canada, dad.a a melhor estratificaçäo Cc

arenito. 0 eontato com o arenito sobreposto 6 grad.acional. A outl'a

caroada, um pouco mais espêssa., aleança 1rZ0 metros. Afl-ora no córr.e.

go laquaruçu, a oeste d.a sedc cl.a fazenda Pilão, a mais ou üenos Lr')

kn de distância. Inicia-se por um leito conglomerátieo polimlticc,
mal e stratif lcado, de hO cm de espessu-ra, com sei:<os de tananho homo

gêneoi segue-se um leito de arenitos estratificad.os com 30 c¡n de ês-

pessu.ra, grossos, côr veri:relho amarelada, com faixas escuras por mo-

tivo d.a pignentação de óxidos de ferro e manganês salientand.o a es-

tratiflcaçãoi passam brusearnente a Lr-m leito conglonerático, de estrg

tificação gradacional coi'r1 seixos que alcançam B cn na base e grad.an

a conglomerado :rlais fino e arenitos no tôpo, sendo capead.os por dla-

nictitos verntelhos, d-e iriatriz silto-argilosa. 0 contato superior é

d.e transição (f ig. 32).

A oeste da fazenda Pilâo, próximo a sua divisa com a faz=,.:.du

Barreirinha, ocorrem estruturas acanaladas cillndrlcas,horizonl.'';' q 
:

de arenitos eongS-oneráticos e conglomerados u intercaladas en Lentes

ou caaadas d.e arenito roédio a grosso incluldas em dianictito. Che-

gam a alcançar I netro d.e diânetro e [-! netros de comprimento. Apre

sentam-se ocasional-¡rente deformadas e d.obradas.



As espeeuj-a(:ô,,:s sôbre a

cladas d,evem le.,'ar. e¡r conta os

1. A enorme 7i.riação na

tos d.lspersos.

Z. Abundância

cetados e estriad.os 
^

vári-as facetas.

3' ocorrêneia d'e interce.lações de camadas silto-argllosasr l-a
mj'nad'as, com contatos inferiores e superiores grad.aeionais para. o
dlanietito.

l+. Caráter silto-argiloso da matrlz.
5' Concentrações de seixos em bô1sas, tanto nos ,åiamietltos

de natrlz arenosa como nos de natriz sil_to-argilosa.
6. oeorrôncia d.e faixas arenosas e leitos conglouerátlcos

difusos nos d.ia¡oictitos d.e natriz arenosa.

7. Passagen gradual, sem quebra a. d.e conglomerados d.e es.-

tratificação grad'acional ou diadáctica para dianictitos d,e ¡eatriz
arenosai b. de d'ianictitos de ;iLetriz arenosa para dta¡oictitos de ira
triz sllto-argilosa.

8. Preeença generallzada d.e estruturas d.e deforruação hidro-
plástiea exibld.as pelcs dlal:lctitos e lentes e camadas intercalad.as
e sedlmentos associados (dobras, leitos rompld.os por traçäo e d.obra-

d.os, estruturas convorutas, estruturas de sobrecarga, etc.).
9. Intercalaçäo cte lentes e canad.as de clástlcos finos a grog

SOS r

10. Espessura d.os dlaraictitos e seu caráter aparentenente uri
forme.

ORIGEM

origem dos þianietÍtos e rochas

ge.reralizada de seixos e matacões polid.os , fa.-

muitcs com sÍstemas d.iferentes de estrias nas

seguintes / pontos principals :

composição litol6glca dos megaelas-

nJ
a

-3o-

asso-



11. Localização das roehas na área de malor

bacia, durante a sedinentação do grupo.

a L2, ïnei.tôncia general izada de côr vermelha
I mentos da reglão.

17. Dados çli'i1-.'j-onais obtidos.

0 problelra d¿" ori3r3¡¡ ¿ot diamictitos pode ser tratado sob três
aspectos principais: 1) 0rigem glacial do material¡ 

") 
Evidências

do estado plástico; il ltecanismo de deposlção.

1) Orlgen Glacial do I'fateriaL

As caracterlsticas sin3ulares dos seixos e matacões, formad.os

por uma grande variedade d.e rochas, muitos ¿êles polldos, facetad,os

e estriad.os, sugerem a sLr-a origem a partir d.e.abrasão.g1acia1. Falha-

nentos, deslizes, torrentes de lama, são outras mod.alidacles de f.:nô-

nenos geológicos eapazes de produzir certas felções superfieiais em

seixos (Iþeggþerg' 
ry::t+e gag Egglgg, rgt+T; gli{!gp, :196|) rnas dis-

u ' - te ições tlpicarirente glaciais, abund.amente exibid.as pelosl].ngLve].s cle l

clastos dlspersos nos d.ianictitos do sul- de Mato Grosso.

?l Evidências do estad.o plástico

As evid.ências d.e qu-e os d.ianiietitos se encontravam no estado

de sedimento hid.roplástico na époea de su-a formação são: estruturas

cl
i,
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subsidência da

en todo$ os sedi-

d.e sobrecarga ou recalq.ue; canad.as arenosas rompidas e contorcidas

lnterealadas; intercalações d.e lentes ou camatlas com estratiflcação

convoluta; mistura d,e diamictltoscom sedj¡¡entos d.eformados, dobrados

e contorcidos; marcas de sola; estruturas flaniforne ("flarnet'), do-

bras e lineações d.e arrasto, estruturas enr almofada (rrball and p11-

lowlf) (rigs. 61 7? r3r 2or z9r Tot 3L¡ 73), etc. Est¿s estruturas.

evidentemente, podem se desenvolver apenas ela anbientes subaquosos .)

antes da litlflcação dos sedimentos.
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0 estado de plasticidade d-os dianietitos na época de sua forma-
ção 6 natural-¡rente variável e provàvelmente dependente d.o ambiente d.e

sedinentaçãor da composiçâo e granulação da mat:iz e d.o seu estado de

compactação. A ocorrência d.e boa qu.ant,idade de argilas montmorillo-
nltlcas nos sil-titos argilosos,
matrLz s ilto-argilosa,
sável pela plasticidade

Se reahiente 3.s bôtsas rle seixos do tipo d.escrito representa-
rem acúmul-os subaquosos de fragnentos que não puderam se dis¡;ersar
totalmente na matriz por movinentação posterior (!¡ggC]l t I95T) t de_

talhes d.a estrutu-ra d.estas bôlsas po,ieriam fornecer uma indieação clo

estado de plasticidade dos diamictitos na époea d.e sua. fornação. Co¡.

tatos bruscos das bôlsas com os dianictitos signiflca& provàveLrnen_

te que iâ se encontravâü s€rrri-sólid.os, a ponto d.e por novlnentos pos-

teriores abrj-rem-se fendas que são preenchiitas con seixos que Jâ se

encontravam agrìrpados. Contatos grad.uais indicariam ur¿ estad.o nenos

sótiAo, aind.a bastante plástico. Quand.o a matriz do d.ia.=i:ictito €

arenosa as bôlsas de seixos são nuito nais freqlt-entes e os se1xos

tendem, algunas vêzes, a se aleütq.r ou dispersar a pequena distâncla
na ¡ratriz (fig. 1T). rsto poderi_a ser explicad.o pelo cará.Ler poueo

adensável das areias, ainda q.ue ined.iatamcnte após a sedimentação,

pernitind.o em conparação a a.rgilas hidratadas ¡ uü menor graur de Li-
berdade de dlfusäo de seixos. Êstes pod.erlam tec.sido cLeposi'bad.os

sôbre os estratos inconsolldados por correntes de tu-rbidez (Qfgggll,

1957),, gêlos flutuantes, oL1 a partir de,clerretinento no fu.nd.o de água,

de blocos d.e gêto, afundados pelo pêso do 'ldrifttf contido. (Eral:r-_s

e lgegsll 1 L967).

poder i a

d.os diar¡ictitos quando da sua formação.

e aparentemente nos d.iamictitos de

ser além da água, u¡n el-e¡rento respon-
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3) Mecanisno d.e deposlção

As evidências de canpo sugeren que os negaclastos, com s,¿as

felções norfollgicas e s¡',.perf iciais prirnárias intactas, f orai:o de-

posltedos sôbre sed.imentos clásiicos argilosos, siltosos e areno-

sosr em boa parte ainda não consofidacios, provocando ou a.-lpliand,o

una situação de instabilidad,e elle r provàvelmente sob ação cia gravi-
dad.e ou- ou.tras cau-sas, resL:.ltou ei: riovimentos surbaquáticos d.e monta,

dlspersand.o e ¡ristur-rando os seixos eoa os sedimentos prèvia,,.rate de-

posltados na bacia de sedirnentação, dand.o origeur a dianictitos, se-
gu-ndo um mecanis¡ro seii:elhante ao proposto por gggg9ll egjT ï 196î).

Tendo em vista qtie as feições glaclals não foran d.es'crufdas nc

transporte, quatro necanisnos poden ser invocad.os; geleiras, gêto,

flu-tuantes, correntes de turbidez e escorregamento subaquáticos . Í
posslvel que feições superficiais de seixos possam ser preservaoas

d.urante o transporte eni neio denso, co¡no comentes de d.ensid.ad.e, deg

rames de Lama, etc. 0 neio funeionaria co¡no um sistema anorteced.or

de choque entre as partlculas.

A associação de diamictitos co¡¡ intercalações de sed.j.rnentos få
namente Ianlnad.os, subaquosos, es evidências d.e estado hidro¡rlástloo

d.os sed.i-mentos , a associação coa possfveis turbiditos, a localização

d.as rochas na área de maior sir-bsldôncia d.a bacia durante a sedinenta-

ção do grupo, sugerem ciu.e se afaste pror,'isðri-amente a possicilidacle
.æd.e deposição d.ireta a partir d.e geleiras.

Reconhece-se desde longa data que os gêlos flutuantes sâo eatr.-.

zes de -bransportar até enornes blocos de rocha a grandes d.istâncias.

No decorrer do tenpo poderiam transportar consiúerável quantidaC.r-. cl;

naterlal e dj-stribuí-to en vastas áreas. lais depósitos seriam ig,-,;,.r.

nente passlvels de preservação no registro geológieo, juntarnente cor:
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outros sedi-mentos subac;i:.osos assoclados ( gÊggg e AþggÊ , Lg6]-). A

ocorrência d,e grandes iäegaclastos e de cl-astos di-spersos en sec.ineir.

tos estratifj-cados su-tereìli o.ue êste processo ocorreu d.urante a sedi-
mentação do grupo na área.

correntes d.e tr:r:bidez f oi.a;i os agentes oropostos por ggggsll
(1957) para ex;clicar o transporte de negaclastos para o interior de

bacias depositando-os sôbre sed.inentos ainda não compactados. Segun-

d.o os dad.os da literatura, as correntes de turbidez podera transpor-
tar seixos de até 10 cn (Sggggg* Lgj6).Ora, como d_escrevemos ante-

riormente, eacontramos clastos de at6 ? netros de diåmetro. Portan-

to, correntes de turbidez¡ por si só, não poderian ter sido o único

agente transportador vi.,,oroso, na rcgião en questão.

Alguns depósitos associarlos aos diamietitos do su-l- dc : ato

Grosso exibem feições qu-e coinc-idem co¡t deserições de depásitos d.e

eorrentes de turbidez da literatura (Sggpgg, 1950i LülgpgÊ e Ulg}¿q-

rtg¿, 1950í Llggggpt 1956; Èggge, r96t+l grgggll, t96Uí Eggzeg e Eel-

l¡elgg, L96l+i 599!Ìgg, I96t+i ggÊ å!gge!Ce, :-96lx E¿glgggg, rg6li;

Pgglgpgþl " Egllgg, 1965, entre outros). Esta modalidade de trans-
porte posslvelmente desenpenhou urlr papel de certa inportância na fog

m.ação d-os diamiciitos dc sul de luÍato Grosso, bem como na dos conglo-

nerados de Camisão e d.as lcntes ou caroadas arec.osas e conglomerai;l-

cas intercaladas nos dianlctitos, e ainda na formação do ritmitos da

seção d.o rio iiioaQue. Provàveliuente algunas lentes ou canadas arenq

sas e congloroeráticas correspondem a depósitos d.e canaìs.

0 conglo;erado c1r:scrito ern Camisão, ten caracterlsticas muito

sugestivas d.e correntes d.e turbidez:

J. Estratificação gradaclonal eom vários eiclos se repetind.c

na seqilência ¡
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2. Má seleção na bas,l d.e cad.a eamad.a, melhorando para o tôpo;

3. Grad.ação para diamictitos arenosos no tôpo;

h. Grarrdes fragnientos d.e rochas sed,imentares arrancad-as d.e

rochas sub jacentes e iil.tercalad.as, deformadas, contorcidas, ciuando

ainda no estado hid.roplástico;

5. Interca-l-ações d.e carnadas arenosas finas, possìvel-,,:cnte

correspond.endo a sed-iinentação en período d.e quietude, em que sed.i-

mentos subaquosos rlnormaisrt depositar-se-ian por ação da gravidade;

6. Def ornações tipo 'rslump overfold.tr, rlos leitos arenosos i¡i
tercalados, paralelanente ao provável paleodecl-j-r¡e e oeorridas antes

da eonsolidação dos seC.imentos;

7. Intercalações de conglonerados nais finos e arenitos con-

gloneráticos grad.acionais, normalmente próximo ao tôpo de cad.a ci-
c1o grad.acional conglonerático e que poderiam representar perlodos

d.e r¡enor coinpetênela d.as correntes de turbidez;

B. Estruturas de sobrecarga, rara.rnente observadas na base das

unidades gradaclonais ¡

9. Evidências d.e molda3eu d,os seixos na matriz, quandc provà-

veJmente ainda se encontrava erû estado hidroplástico.

Eno Aquidauana, a passagen grad.ual de dlanictito d.e matriz are-

nosa, eom a.lguna estratlficação, para diamictito de natriz silto-

-argilosa requer algumas eonsid.erações. As interealações de l-e-:.tcs

eonglomeráticasr âs inclusões de pedaços de sedimentos, arrancad.os

aparentemente por processo vigoroso de rochas subjaeentes, a grada-

ção interna d.o dianictito, sugerea origem por correntes de turbid-ez"

Intretanto ocorroi:, dispersos vários negaclastos cujo tananho u-ltra-

passa a suposta capacldade d.e transporte d.essas correntes. Fara ex-

plicá-los talves fôsse meliror evoear também gêIos flutuantes ou algun

meeani s¡oo de transporte de massa subaquoso.



das d.e sed'inentos sil-to-argil osos, f inamente la::ri-nados, constituiriam
bon elemento pare o esclareclmento do a¡rbiente. 0s contatos grad.u.ais

d'estas ca-madas, tanto no tôpo como na base, sugeren continuldade 10
processo de sedimentação subaquosa, associando ìntimamente os dla¡oie
titos a essas ca.rad-as.

A gradação de d.iamictito para sedi¡nentos estratificados pode-

ria ser explieada¡ Por exelrplo, pela diminuição da velocid.ade de uma

corrente de densid-ader graças ao que, os sedti-mentos nais finos mant!
dos em suspensão, viriara a se d-epositar acima dos dianictitos. Entrg
tantor os sed.imentos en questão sâo fi.':arcente l-aminad.os e 1ão apre-
sentam gradação internar cono serla, o esperado nestas clrcu-i-rstânelas.
A1ám do nals, ei.:r algirns afloranentos da fazend.a pi1ão, a mais otr rê-
nos 5I'crI ao norte da séd.ee o r:1êsac horizonte exibe local-¡rente laning
ções eruzadas cu-rtas de correntes aqu-osas. Idesse l-ocal-: os sedimen-

tos chegam a possuir teor d.e 6rj% de cacor. É posslvel que teores
malores oeoÎressea? -oois encontram-se na á.rea grande c¡uantidade d:
estruturas de 'rcone-in-cone" e t?septariail, (rig. 3tÐ com teores de

"O-3O/' 
ae carbonato. Se bem que nu-ito d.êste earbonato possa talvez

ser de origem secu-ndária, a associação sugere certa sei,lnentação .i-r:

origen qu.fmica em amblente ea1no, naturalmente ind.ependente d.e cor-
rentes de d.ensid.ad.e.

Diseutindo a asscciação de turblditos con d.iamictitos no regis-
tro geológlco, ECCgCg " EgIIiglCf (1g6h, þ. 10z-10r) suserem que de-

pósitos de materi-al eoa aspecto de til-ito (dianictito, Itpecbly mud.-

stone¡r) encontrad.os interacanados eom turbid.ltos seri.an rnclÌror atrl-
buldos a rrslumpingtt, coirtrari-ando en parte as hipóteses d.e QgggClI
Q957). Segundo os au.tores citados, esta associação pcC-cria ind.icar

sinplismente que a bacia Ce deposlção era pequena a ponto d.e nateri""i

As intercalações observad.as nos d.iarqictitos tfpi.eos, constituJ

-56-
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d.e ttslumpirrgtf alcançar as partes centrais d.a bacla.

Não se pod-e negar atualnente a posslblidade de ocorrôncia de

grand.es deslocanentos de nasses após a d.eposiçäo. lgglgggEl " EgÅlgl
(t965, p, 10), p. ê., referind-o-se a sedimentos finos e coesos d.os

deelives d.a bacia ao su.l da costa da Califórnia e sedimentos incoe-

rentes próxlmos à praia, aflrrnan que tros sed.imentos de fund.o, sob

certas condlções, podem ¡aostrar un considerável grau d.e instabilida-
de e qualquer distúrbio pode originar movimento de massê.rt

Por outro 1ado, as to:'rentes oLr. derrames de l-ama subac¿uática,

por si só, tênr capacld.acì-e de transporte a curtas distâncias e exigl-
riam declives nlnimos d.e L-?s para se deslocar (Sggggg, 1956),

AI-IEI3i{TE

As rarlssi¡ras ocorrências de fósseis no Grupo Aquidauana não

fornecem elementos decislvos para a elucldação do a¡rbiente de sed.i-

mentação (vide å]eSl9C¡ r95h; Egg*gS, L956; EggE¿ " Eúl€ggg' 1966).

De um modo geral, a falta de fósseis falaria a favor de amblen-

te lacustreu pois, äesno soi¡ condições ecológlcas especials d.o Grupo

Tubarão, alguna -¡ida pod.eria 'üer se desenvol-vido em ambiente marinho.

Eggþg-gggpgÊ O966) por exenplo, registrou en lviafra, Santa Catarina,

un nlvel d.e fósseis marirúros interca.l-ad.os em di¿nlititos.
Por outro lado, a presença de sedimentos atribufveis a depósi-

tos de correntes d.e turbidez tem sido usad,a eono elemento ¡rais sugeg-

tivo de ambiente marinho clue d.e continental (E_rgEC¡ e gpggglJ, 1967).
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PALXOGEOGRAFI.A : PAI,;OCONhANTES E PALEODECLI\TdS

0s elementos dlrecionals usados para se estabelecer as paleo-

correntes e paleod.ec-lj-ves na área estr.rd.ad-a forans marcas onduladas,

estratifieações e lanrlnações cru-zadas, marcas de sola, estruturas de

deslisamento no estado plástico, estrutu.ras acanaladas, dobrarnentos
4e lineações d.e arrasto.

0s resultados obticlos r êü r,'ista do número de medidas (cêrca de

BO), devem ser consideraclos ainda provisórios e estão representad.os

nas figs. 1, 35 e 36,

Não foi aind.a posslvel estaì¡elecer definitivamente na área as

relações entre paleocorrcntes e paleodeclives, mas d.e uma maneira

geral¡ as direções de paleocorrentes inferidas são aparentenente con

cord.antes coa a inclinação d.os paleodecllves. As paleocorrentes te-.

r.iam d.Íreção preferencial- para noroeste e oeste e os paleodeclives

inclinação para noroeste,

O guadro paleo3eográfico sugerido pelas ned.idas de paleocorreÐ

tes e paleodeelives ainda ¡ião é nuito elaro, tas as indicações sâo

de que as fontes princi;oais de sed-inentos estavam a Jeste e sudeste

da área estud.ad.a, As evidências direcionais aliadas a grande espess]å

ra.d.o. grupo na área sugeren tuna maior distribuição pretérita de sedl.

mentos para oeste d.a atual fai;a de afloranentos.



Nu¡¡erosas evidências afastam as posslbiJ.idades de que os dia-
nictltos d.o sul de l'Íato Grosso possam corresponder a tilitos verda-

d,eiros, sugerind,o ao contrário, tratar-se d.e depósitos subaquosos rg

lacionad.os à glaciação, Entre elas destaean-se3 evidênclas d,o esta-

do p]ástico dos d.iamictltos na época de sua f,ornação; associ-açâc a

depósitos de correntes de tu-rbidez (f) ¡ gradação de dia¡nictltos para

sed.inentos tìpicairente subaquosos, lacustres ou talvez nesmo marinJros;

vestlgios d.e estratificação en alguns diamlctltos; slla grande espes-

sura e caraeterlsticas aparentenoente slnilares nos vários afloramen-

tos; ausêncla d.e discordâncias vislvels na base dos diamlctitos; au-

sêneia de feições periglaeiais (rteskerstr, rrmoutonnéestt, pavimentos

estriados, etc.)i aparente falta de orlentaçâo preferencial de sei-
xos nos dlanictitos estudados).

Os prineipais processos responsávels pela fornaçäo d.os dianie-

tltos seriam gêto flutuante, corrente de turbidez e tor::ente d.e lamao

Êste útti"mo provàvelmente, teria desempenhad.o un papel d.e nenor i.m-

portâneia.

A glaciação d.eve ter proplciado um aumento eolossal na quanti-

daôe de sed.lmentos trazidos para a bacla de sedimentação em subsiüêg

cia, e pod.erià favorecer ainda na áreao o apareejmento de cortentes

de tu-rbld.ezr possìvelnente responsávels por parte dos depósitos estu

dados¡ €B particular, os que apresentam acanamento gradaciorlåI.

Estas conJeturas encontram apolo nas observações de Egg¡gp=e Egl$flgf
(196,l+) r que basead.os nos trabalhos de $glsÊgg et al. (196I) " EgÅgg

et. aL. (1958), salientan que.a freqüência de correntes ite turbidez

d.urante as ldad.es glacials pJ,eistocênlcas foi nuit: maior que ero tem-

pos pós-glaciais, alcançando on muttas áreas do Atlântico llorte rela-

coiicLitsõES
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Geo1., vo 15, rlo 7t São .oa-ul-o.

Sedj¡rentary rocks (Za ed. ) ¡ Harper t
New York.

Iriovas oeorrências de fósseis ma.ri-

r¡hos no Grupo Tubarão e¡: Säo Pau-lo

e Santa Catarlnar' Bol.Soc.Bras.
Geol.¡ v. 15r vo ltr Säo Paulo.

Sôbre a extensão da Fornaçäo Botu-
eatu na região merldlonal de }fato
Grosso. Bol.Soc.Bras.Geol.r v. 15¡
rir i.¡., Säo Paulo.

R0ci{A-cAl"iPos , A.c. r

FARJAILAT, J.E.S.

t957

VAI.I HOIJTEi{, F.B.

L966

vAN glRAAlEN, L.!i.J.U.

L966

]-957 Appralsal of Gunnlnson trtilll,tesrr¡
southwestern Colorado. Bu-1l.Geol.
Soc.Amel,¡ v¡ 68, ppo 787-788.

196l+ Turbidite sedlnents in tlre sottütt-

eastern Actrlatic See. In: A. Ï1.

Bor:na e Brouwer (Ed. ) lurblditcs,
ELsevlerr Amsterdam¡



I^IINTERER, 3.L.

IåIALIí¡R, R.G.

L96l+

-l+5-

Late Preca.mbrian pebbly nudstones

in i¡ornandyr France: Til-lite or
Tilloid? In: A'8,ì4. (td.) Problens

in Pal-aeoc1i.:natologyr P!. 159-178t

In'berscience, John I''lile;r & Sons

Ltd., London.

Distinctive types of ripple-drlft
eross-lanj.aations . Sed inentologyt
ve Z, fr¡ 2. El,sevier, Amsterdam.

t963
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Flg. 2 - ÐLamletlto de natrlz sllto-argllosa, mostrando pseudo-

-estratlfleação dada por lânbas de cal-clta flbrosa, salientes
no afloramento. Fazenôa Vlsta Â3,egre , a 2L h rle Roehedo.

./&'*
F
\ !\

Flg. 3 - Dlanlctlfo de natrlz âr€Dosâo Fazeada Burltl, Aquld,au-
AnA.



F1g. 4 - Concentração de selxos en dlanletlto d.e natrlz ârêrrosâo
Fazeada Buritl, Aquldauana.

Flg. ! - Afloramento
namento grad.aclonal.

de eonglonerado
llargen direlta

pollnftfeo mostrand,o âoâ-
clo rlo Aquld,auana, Canlsão.



F1g. 6 - Dsbra de cscorrcgamento (nslunp overfolôr) cn lettos de
arenlto lntcrcalad,os em congloncrado pollnftlco. l{argen dlrclta
do rLo Aquldauana, Camlsão.

Flg. f -
lad,og na
reita do

Bloeos d,o sedLnentos plàstlcamentc defornados lntcrca-
seçäo supcrLor do conglomcrado de Canf.são. üargen dl-
rlo Aquldauana, CamLsão.



Flg. I - tanlnações eruzadas d.e mareas onduLarcs nlgrantes cn rltnl,-
tos d.as nCamadas Paxlxlr. l{otar a ausênela d.as läninas eejléEe Ro-

dov1aCam1são-P1raputaDgas¡718fu.Parac1eta1heffi.9.

Flg. 9 -
nlgraatcs
dladáctlca

formand.o as

Seção transversal de lanlnações cruzadas de nareas ondularcs
en rltnltos das H0amadas Paxixln. Notar a cstratlfleação

d.as sequênclas d,e lânhas eruzadas e peqìrcnos selxos de-
lanlnações. Rodovia Cat¡Ísão-Plraputaagas¡ 3¡8 Ìm.

f'.t--

ú,
.Ç
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ARENITO verrnelho, r.rádio e grosso , feldspático , rnal es-
tratificado , raras estratificações cruzadas longas

roo i

ARENITO ccngl . e conglonûer. , diarni.ctiio? , seixos de quar-
tzc, quartzito, feldspato, seC . finc s ;s iititos lar:iin. convoluta

ARENITO verr-nelho, trré,iio
tificadc ou rnaciço; arenito
FOLHE.T.HO argilo sc Li1ás, fin. iar:ninado, larrrinação convolu-
ta,lentíiulas de siltitos; lineações ie arrasto curtas

Flg. L0 - Seção

Base da scção a

ARENITO verrnelho, rnédio
rnal estratificados
ARENITO fino, estratificadc;siltito :rraciço e lal:'
Ihelho ar gilo so ; c ôre s c a stanhas, ve rrneiha!-e c re rne s, varie
gadas ;larninações cruzad.as de ïÌlarcas c:lduiares rnigrantes

e grcs so, íeLd.spáricc, i-nal estra-
'lino

csquenátlca da serra
100 netros abalro d,a

dc Aqutdauana,
ponte sôbre o

em Camisão,
cómcgo Paxlxl.

Flg. 11 - Bôlsas d.e selxos
Correntcs, Palmelras.

an d,lamlctlto dc natrlZ êf,ÇDosêo Cdrrego
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ARENIÎO módlo, amarelaCo, cstratilicação ptaeo_par¿lel¿

Zgna com corpos de arenjto em leque e en canal; estratos cruzaCosde superíicie ondulada

Ztna.com f¡agæ ntos ângulosos de argilitos laminaCos; contåto inJerior localmenle erosivo, com seixos, cstruturas d"-.;;;;;;;;-=

?5

=ir-=;"Ë- ê-¿ * ¿ -g A O-oÒ
o,
o". . <;fi
" "' "..1
-;ri-.: ¿.7:.:;:::;

DIAMICTITO vermelh<
tato inferior ie trensiiåo*t"t" 

silto-argiìosa

. - .-;¿ a'--- " '>'si___t:11
4?-1 :q':;

.-è; a

SILTITO argiloso vermelho, fin¿ne nte lamlnado, ì.aminação pta:o _pa¡alela; horizonte Deisisie¡te; coi.taio inferio¡ de tra¡sicão

DIAMICTITO vermelho, mâr¡i¿ siiio-å rgl,losa ou argilo_sil.tose, sei,-xos dispersos <ie natu¡eza variaôa;interålações lenticul.ares Ce a¡e-
::,."_"- 1i*lr.O.s ou maciços, loc¿lr¡enre contärciio s ; e srruturas de

o o - oo

:{--o- 
"- l-

sobrecarga, estru¡uras iipo ,'p.cJl apart,,

,"rT.t"- :: "-"_:i]¡me 
rai 

1 
u . ro nilo c i giorne rátic o, e sr relif ica ção C ia _cacttca; contato suoerio¡ de tre¡siçâ-o

Camada de e;enlto amarelado, graaulaça-o méCia, rral est¡¿ilficado,
-:Tll"U" 

es¡rururas de sobrecaiga,*.i""" de soia oouco d.csenvol_v¡de 6

Bôlsa¡ de seixos cot: corlalos gra<iuals ou bruscos; :*crcalações
Ce lente¡ de arerilo, arcr:to co-:,glome rático u' 

"ongf 
o*u..ao;, iu"t"de arenito exibindo dob¡as Ceitada" '

Intercalaçôes de lentes ê¿ arenitos médios e finos

Diamictito vermelho, como âcima, mâis rico em seixos dispersos

A¡.ENITOS médios 
" fi.nos, ar::arelados c avermelhados, est¡¿tifica_

çâo cruz:Ca curta, locâlmerle conto¡cldos ; estruturas de sobrecarga,est¡uturas tipo,rnane"

15
>:ã

o o:ê
ô. o 

^ 
o o

o -" è ø o

o o.o-9.o

- <::>

ou atgilo-siltosa; co:-

7.

ooo

<=Þ-o

-åÀ.E_NITOS mádios o grcsscs, arïa¡ela<ios e aver:reli:aCos, e6t!at!fi-caçao cruzada curt¿; esi:uiu:¿s de êelornação hiCrcolást;;;;;;;.barcos salien:es

ÐIAM¡CTITO vermelho, comc acima

Intêrcelaçc-es de corpos lcr,ticula¡es
es..latificedos ; rarãs estratiíicaçõe s

O=o
aao

Flg. LZ -

olP iooo',

SILTITO arg:lc6o ve;melho laninaCo e
côntato suDeaior de t¡ansicâ

DI.aMICTIîO vernclho, como acim

Seção esquetnáttea
PlIão, laquaruçu e

¡n¡erca¡açao de lente Cc conglomeraCo ve¡mclhc gra<ian<ìo a arenito
conglomerático; estrâtificeçáo deforruda; 

""i*o"'"É 
4 cm- 

-

Inte¡calaço-es de lentes de arerito, apãÌe::temenie r::aciços

c acanalados-de arenitos, mel
c¡uzaCas cu¡ias

argilito apa ren:eìa(i r:e

À
composta ao lbngo dos eórregos
Quelxada, NÍ-oaque.

t'



ARENI?O méd io, amâ reLaCo, e s tratilicação plar.o -paral.ela

Zgna corn ccrpos de arenjto em leque e em canal; <6e supe¡Íicie ondulada 
ito em leçue e em canal; est¡atos cruzacos

ZSna.com fragæ ntos ângulosos de argilitos laminaCos; contato infe¡ior localnenle erosivo, com seixos, cstrutures d;;;;;;;;.;"=

DIAMICTIlO vermelho,
tato infe!ior ie transicâ

SILTITO argiloso ve rmelho, fiaeme nre laminaCo, laminaçâo plarc _paralele; horjzonte -Ð¿;sisierte; contaio infe¡ior de tr¿nsicão

DIAMICTITO vermelho, mat¡i¿ siito-argilosa ou a.gilo-siltoså, sei-xos dispersos de îatu¡eza v¿riada;:.r:e¡;Iaç6es lenticuiares de a¡e_nitos Lanir¿Cos ou maciços,localn:e:te cont'orc:aos; es¡rututas ôe6of,¡ecargå, estrutu¡ãs tipo ,'p.;Jl apart,,

l, ::"^ :: ^"-"_:ll: T" 
r" i : " 

. r" n i !o c ù gt ome,átic o, e s ir¿:if ic açào c ia -qacEica; contato suoerio¡ de trå¡5içõ-O

ao:..U.u de a :enito ama re.lado, g raauJ.açâo média, nat e sr¡¿ilfic ado,eúbindo estrutu¡as de sobrecaiga,-"i""" de soi. ¡cuco desenvol-vidas
Bôlsa6 de seixos conl cor:atos gra<iuais ou bruscos; ir.tcrcalaçó,esde lentes de atcrito, arc:::to co-"gtomerático u 

"o.gfo*""ado; lentede areni¡o exibindo dob¡as Ceitadãs

Intercalaçó-es de lentes Ce arenitos nédios e finos

Diamictito vermelho, como aclma, mais rico em seixos dispersos

ARENITOs médios . fi.nos, ar::arelarios c avern:elhâdos, estretificâ_
çao cru::Ca curte, locelmen:e contorciios ; estruturas de sobrecarga,est¡uturas tipo'rflame"

.\.oco

\ --;----
O- o<=>ô

mai¡iz sil.to-argilosa ou atgilo-siltosa; coi_

/)
ooo

=i:"." j

:^a'l
-f::ìê.I'"Y/o a7'¡

åRENITCS rnóCios .
cação cruzaia orta;
bancos salien¡es

ÐIAMÌCTITO vernelho, comc acime

Intercalaçó'es dc corpos lcr,ticul¿res
estratificados ; ¡arâs estrai.iíicaçõc s

Flg. L? - Seção esquenátiea
P1Ião, Taquaruçu e

g ¡c s s c s, arìå rel¿<ìos e ave ¡nelhaCos, e stratifi-esi:!:ui¿s de êefo:nação hliroolástica; forma

SILTIÎO argilcso ve¡melho lamir.aCo e

e aca¡al.ados de arenltos,
c¡uzadàa curtås

argilito eÐaren:en(-r:e maci-

À
composta ao lbngo dos eórregos
Quelxada, NÍ-oaque.

I'(



Flg. L7 - Dlanlctlto de matrlz sllto-argllosa
borl.zontal e grande estrutura em alnofad.a (?).
zenda Pllão, Nloaque.

exlblndo fissllldadc
Cómego Pllão, fa-

Flg. th - Mataeão de quarzlto
(facetas e estrlas). Córrego

veruelho cxiblndo felções glacla!.s
Pl1ão, fazenda P1Ião, Nloaquc.



Fig. 15 - Scixos de

fctções glaelais.
dlanleültos da fazcnda pilão, [loaque, eriblndo
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I.orrnação Botucatu

DIAMICTITO verrnelho, matriz sitto-argilosa, seixos de nature za varj.að,a

SÌLTITO argiloso vermelho, larninação plano -paralela

DIAMICTITO verrnelho, corrlo acirna

SILTITOS argilosos vermelhos, interacarnados corn leitos. de arenito rnádio a
fino, corn estruturas de sobrecarga pouco desenvolvidas
ARENITO médie a fino,bem estratif,icado piano-paralelamente¡ estratos centi-
*6t"i"o",laminação cruzada de marcas ondulares migrantes
SILTITOS argilosos, como acima

DIAMICTITO verrnelho, corno acirna

ARENITO verrnelhor gros. e conglorn. , rnal estratificado; diarnictito verrnelho,
rnatriz arenosa; bolsas de scixos; raras estratificações cruzadas curtas
DIAMICTITO verrnelho, rnatriz silto-argilosa, seixo! d.e natureza variada;
lentes de arenito grosso,rrlais frequentes no tôpo
ARENITO verrnelho, granulaçâo rnédia, finarnente laminado plano-paralelarnen-
te; estratificações cruzadas curtas
DIAMICTITO verrnelho, rnatrtz silto-argilosa, associados a arenito médio a
grossorestratificado e arenitos conglorne"áticos; níveis e canais conglorner.
ARENITO verrnelho, rn6dio a grosso e conglorner. , estratificado ou maciço

' ""' '. :r:;
,'Õ,.':,
.J'èé

oo'oo,OoÞ

7'{4!!?-?-1

itg. L6 - 9oção csqucnCtiea do rlo Nloaquc, cntra Nloaque o o eórrcgo laqua-

rugu. Erpcssura total, êpsrcntc - 5O nctros. EslxrEsurac lndlvlduals não rrprg
scntadag.



Flg. LT - BôLsas de selxos

Rlo Nloa{üer entre Nloaque

en dlanictlto de natrlz arenosa.

e o eómego Taquaruçu.

Fig. 18 - ,tlternåneia de slltltos
Notar estruturas de sobreearga, a

Nloaque e o córrego laquarnÇ[o

argil-osos e atenltos flnos.
esquerda. RLo Nloaque, entre



Flg. 19 - Areni.tos
niaações cruzedas
entre Nloaque e o

flnos a

dc mareas
eomego

rnédlos exibindo marcas
ondulares ulgrantes).

laquaruçu.

Fig. 19 a

onduLares
o córrego

ondulares (1a-
Rio Nloaenêr

- Seção transversal de

nlgrantes em arenitos.
Taquaruçu.

-laninações cruzadas d.e uareas
Rlo Nloaeuêr entre Nloaque e



Flg. 2O - Estruturas d.e

en d.lanlctlto de natriz
o córrego Íaquanrçu.

nslunBn exlþlndo nistura de lltologlas
sronosâo Rlo Nloaguer entre Nloague e

Flg. ?1 - Lente de arenlto lntercalada cm dtanletlto de natriz
sllto-argl].osa. Rod.ovla Jardim-BcLa Vlstar !ø Tl¿.



FLg. 22

eapcado
B1o Apa,

- Afloranento
por eamada de

rodovla Bela

dc ðl.aerictlto de natrl.z sllto-argllosa,
arenlto. l{otar cstrutu¡a dc sobreearga.
Vlsta-Ponta Porã, kn 5.



Ftg. ?5 - Åtltudc ðc
das). C6rrcgo Pl[ão,

rêlxøs aleugados de dlanletlto (fOO rcdl-
fazeada P!lãe, Hloaqus.

6r, ÞV
ol*¡cc;

ryul',

FLg. 2h - Atltuôc dc ¡cLxos aloagados dc {llarictlte (lOO ncdi-
das). Fazcaêa hrltl, Aquldauaaa.
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Fig. 25 - Bôlsa de selxos preenchend.o
matrlz silto-argllosa. Notar eontatos
Cómego Pilão, fazenda Pi1ão, Nloaque.

fendas e¡¡ d.ianletltos
bruscos e graduals.
(Vlsta vertical).

Fig. 26 - gôlsa de

sâr Cðrrego Pllão,

de

selxos en diamietlto d.e natriz
fazenda P11ão, Nloaque.

sllto-arg11o-



Flg. 27 - Contato de translção de slltltos
para d.lantctlto de matrlz silto-argllosa.
fazenda São Carlos, Nloaeüco

ã-a

È¡¡

argilosos lamlnados
Córrego Bertolhano,

Flg. 28 - Depósltos en leque de arenltos
to (provàvel¡nente pequeno delta). Notar
t¿is. Fazenda Pilão, Nloaque.

,i-:\,-.'...i

*þ*ü

nédios supra-d.1an1ct1-
camadas de tôpo e fron-

v
,li.



FLg. 29 - Grande estrutura de sobrecarga exlbida por camad,a d.e

arenlto sôbre dlamietlto de matriz silto-argilosa. Córrego Pi-
1ão, f azenda Pilão, Nloaque .

Fig. 30 - Canada de arenito
sllto-argllosa e ronpida e&

aparttt). Córrego Taquaruçu,

lntercalad.a em

vários ped.aços

fazenda Pllão,

,':-=;:"à:, -+ .4;-:: \.

d.ia¡alctito
(estruturas
Nloaque.

d.e matriz
de npull



Fig. 7I - tente
(ttpull aparttt) I
losa. Córrego

de arenlto fornada por ruptura d.e eamad.a malor
lntercalad.a en d.lamictlto de natri-z silto-argl-

Taquaruçu, fazend,a Pllão, Nioaque.

Flg. 7" -
tercalado
tlflcação
superlor

da Pllão,

Conglo¡oerados polfunltlcos e arenlto estratiflcado in-
em dlantotlto de natrla silto-argllosa. Notar a estra-
gradaeional do eonglonerado Junto ao mattelo e contato
de translção para o diamlctlto. Córrego Pilão, fazen-
Nloaque.



Flg. 3t - Mareas d.e

rão Ponte de Pedra,
arrasto en
ao norte de

areni.tos f lnos.
Aquld.auana.

Próxino ao rlbel-

Fig. 7b - Afloranento de

blado grande quantidade

-i-n-eonett cstllólltos e

da Pllão, Nloaque.

slltltos argllosos c ealclferos, exi-
de estruturas caleárias do tlpo neone-
nseptarlan. Zona da trmata altarr, fazen-






